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1 C O N C E IT O  D E  E M P R E G A D O

O  c o n c e ito  d e  e m p re g a d o  é  d a d o  p e lo  D ire i to  d o  T ra b a lh o , a  p a r t ir  d o  a rt. 3o 
d a  C o n so lid a ç ã o  d a s  L e is  d o  T rab a lh o :

“ A rt. 3o C o n s id e r a -s e  e m p re g a d o  to d a  p e s s o a  f í s ic a  q u e  p r e s ta r  
se rv iç o s  d e  n a tu re z a  n ã o  e v e n tu a l a  e m p re g a d o r, so b  a  d e p e n d ê n c ia  d e s te  e  
m e d ia n te  s a lá r io .”

A te n ta s  à s  in ú m e ra s  te n ta tiv a s  d e  f ra u d e  à  le g is la ç ã o  tra b a lh is ta , d o u tr in a  e  
ju r is p r u d ê n c ia  tr a b a lh is ta  c o n s tru íra m  só lid o  e n te n d im e n to  n o  s e n tid o  d e  q u e  se  
d e v e  d a r  m a is  v a lo r  à  r e a l id a d e  d o  q u e  à s  fo r m a s .  A s s im , a o  se  e n q u a d r a r  
ju r id ic a m e n te  u m  fa to , p r iv ile g ia r-se -á  o  q u e  re a lm e n te  o c o rr ia  n a  re a lid a d e , e m  
d e tr im e n to  d e  n o m e s  o u  fo rm a lid a d e s  q u e  a  te n te m  m a sc a ra r. T a l e n te n d im e n to  é 
c h a m a d o  d e  p r in c íp io  d a  p r im a z ia  d a  re a l id a d e .1 E s te  m e sm o  ra c io c ín io  ta m b é m  
e s tá  n a  b a se  d a  te o r ia  d a  d e sc o n s id e ra ç ã o  d a  p e rs o n a lid a d e  ju r íd ic a ,  d a  te o r ia  d a  
a p a rê n c ia , n a  d e te rm in a ç ã o  d o  p o d e r  d e  c o n tro le  d a s  s o c ie d a d e s  a n ô n im a s  etc .

M e s m o  n o  D ire i to  C o m e rc ia l in g lê s , cu jo  a p e g o  a o  fo rm a lis m o  é  g ra n d e , 
"  the courts w ill not be bound by the label  the parties attach to the transaction i f  it is 
a sham, in that i t  does not truly record what the parties have agreed, or if, though 
the agreement is genuine, the terms as a whole show that its legal character is other 
than that designated by  the parties” (G O O D E , R oy. Commercial Law in the Next 
Millennium. L o n d o n : S w ee t &  M a x w e ll, 1 9 9 8 , p . 25 ).

A ss im , to d o  o  e n q u a d ra m e n to  ju r íd ic o  d e  s itu a ç õ e s  fá tic a s , e s p e c ia lm e n te  
a s  q u e  e n v o lv a m  re la ç ã o  d e  tra b a lh o , d e v e rá  te r  em  m e n te  e sse  p r in c íp io  d a  p r im a z ia
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d a  re a lid a d e , se m  se  a p e g a r  a  n o m e s  o u  fo rm a lid a d e s , a in d a  q u e  d e c o rre n te s  d e  
a c o rd o  e n tre  a s  p a rte s .

2 O  D IR E T O R  D E  S O C IE D A D E  A N Ô N IM A

A  d e n o m in a ç ã o  d e  d i r e t o r  d e  s o c i e d a d e  a n ô n im a  a p r e s e n t a  v á r i o s  
s ig n ific a d o s . R e tra ta  d e sd e  o  d ir e to r  e le i to  n a  fo rm a  d o  e s ta tu to  so c ia l -  c h a m a d o  
p o r  a lg u n s  d e  v e rd a d e iro  “ ó rg ã o  d a  so c ie d a d e ” 2 -  a té  m e ro s  e m p re g a d o s  g ra d u a d o s , 
ao s  q u a is , p o r  m o tiv o s  d e  marketing o u  re c u rso s  h u m a n o s , a  so c ie d a d e  o u to rg a  o  
títu lo  d e  d ire to r.

A  b a n a liz a ç ã o  d o  c a rg o  d e  d ir e to r , e s p e c ia lm e n te  n o  s e to r  b a n c á r io ,  fo i 
ta m a n h a  q u e  o B a n c o  C e n tra l d o  B ra s il, m e d ia n te  a  C irc u la r  n° 3 .1 3 6 , d e  11 .0 7 .2 0 0 2 , 
re s tr in g iu  seu  u so  a p e n a s  a o s  d ire to re s  e le ito s  o u  n o m e a d o s  n a  fo rm a  d o  e s ta tu to  
so c ia l d a s  so c ie d a d e s .

E n tre  os e x trem o s -  d ire to r  “ ti tu la r  d e  ó rg ão  d a  so c ied ad e” 3 e  m e ro  e m p re g a d o  
g ra d u a d o  -  e x is te  u m a  la rg a  fa ix a , n a  q u a l a p a re c e m  f ig u ra s  m is ta s , c a u sa n d o  
d if ic u ld a d e s  p a ra  se u  a d e q u a d o  e n q u a d ra m e n to  le g a l. O s  d o u tr in a d o re s  c lá s s ic o s  
d o  D ire ito  d o  T ra b a lh o  d iv id ira m -se  e n tre  trê s  o u  q u a tro  p o s iç õ e s .4 A  ju r is p ru d ê n c ia , 
p o r  su a  v ez , c o n so lid o u -se  n o  E n u n c ia d o  n° 2 6 9  d o  T rib u n a l S u p e rio r  d o  T ra b a lh o .

E  é  a  p a r t ir  d o  E n u n c ia d o  n° 2 6 9  d o  T S T  q u e  se  c la s s if ic a rá , a  se g u ir , o s  
d ire to re s  d a s  so c ie d a d e s  a n ô n im a s , so b  a  ó tic a  d a  e x is tê n c ia  o u  n ã o  d e  re la ç ã o  d e  

em p reg o ,

2.1 Espécies de diretores

2.1.1 D iretor empregado não eleito  na form a do estatuto socia l

O  e m p re g a d o  g ra d u a d o  d a  so c ie d a d e  a n ô n im a , a o  q u a l  o  e m p re g a d o r  c o n fe re  
o  c a rg o  d e  “d ire to r” , m a s  q u e  n ão  é  e le ito  n a  fo rm a  d o  e s ta tu to  so c ia l, n ã o  é , so b  a  
ó tic a  le g a l, v e rd a d e iro  d ire to r.

P a ra  to d o s  o s  e fe ito s  le g a is , n ã o  p a s s a  d e  e m p re g a d o , a in d a  q u e  d e te n h a  
a lg u m a  lib e rd a d e  d e  a ç ã o  n o  d e se m p e n h o  d e  su a s  fu n ç õ e s , p e lo  q u e  se u  e n q u a d ra ­
m e n to  ju r íd ic o  n ã o  o fe re c e  m a io re s  d if ic u ld a d e s .

2  C A R R IO N , V alen tin . C o m e n tá r io s  à  c o n s o l id a ç ã o  d a s  le i s  d o  t r a b a lh o . 18. ed . S ã o  P a u lo :  RT, 
c o m e n tá r io  13 a o  a rt.  3° , p . 3 7 .  N ã o  é  e x a to ,  c o n tu d o , co n fu n d ir-se  o  t i tu la r  d o  ó rg ã o  c o m  o  p ró p r io  
ó rgão , co m o  b e m  d e m o n s tra  L u is  B r i to  C o rre ia  ( O s  a d m in is t r a d o r e s  d e  s o c ie d a d e s  a n ô n im a s .  

C o im b ra : A lm ed in a , 1 9 9 3 , p . 2 1 4 /2 1 7 ) .

3 L u is  B rito  C o rre ia  ( O s  a d m in is t r a d o r e s  d e  s o c ie d a d e s  a n ô n im a s . C o im b ra : A lm e d in a ,  1 9 9 3 , p. 
2 1 4 /2 1 7 )  e sc la re c e  q u e , a p e s a r  d e  t i tu la r  d e  ó rg ã o  d a  s o c ie d a d e  ( i .e .,  d a  D ire to r ia ) ,  o  d i re to r  n ã o  é  o  
p ró p rio  ó rg ã o , s e ja  p o rq u e  e m  re g ra  e s te  é  u m  c o le g ia d o  c u ja  v o n ta d e  é  a  e x p re s s ã o  c o le t iv a  d e  s eu s  
t i tu la re s , s e ja  p o rq u e  p o d e m  e x is t i r  c o n f li to s  d e  in te re s se s  e  v o n ta d e s  e n tre  a  p e s s o a  d o  d i r e to r  e  a 
D ire to ria  e n q u a n to  ó rg ã o  d a  so c ie d a d e .

4  V. a  re sp e ito  M A G A N O , O c ta v io  B u en o . C u r s o  d e  d ir e i to  d o  t r a b a lh o . S ã o  P a u lo : LTr, v. II ,  p . 118.
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2 .1 .2  D ir e to r  e m p re g a d o  e le i to  n a  fo r m a  d o  e s ta tu to  s o c ia l

S itu a ç ã o  m a is  c o m p le x a  é  a  d o  e m p re g a d o  q u e  é  e le i to  d ire to r ,  n a  fo rm a  
p rev is ta  n o  e s ta tu to  d a  so c ied ad e .

P o d e m  o c o r r e r  d u a s  s itu açõ es : a )  o  e m p re g a d o  é  e le i to  d ire to r , p a s s a n d o  a  
ser re sp o n sáv e l ( in d iv id u a lm e n te  o u  e m  c o n ju n to  c o m  o u tro s  d ire to re s )  p e la s  d ec isõ es 
d a  so c ie d a d e , o  q u e  é  in c o m p a t ív e l  c o m  su a  c o n d iç ã o  d e  e m p r e g a d o ;  o u  b ) o  
em p re g a d o  é  e le i to  d ire to r , m a s  su a s  a tr ib u iç õ e s  c o n t in u a m  su je ita s  a  d e te rm in a ç õ e s  
d e  su p e r io re s  d e n tro  d a  so c ie d a d e , v a le  d ize r , p e rm a n e c e  a  su b o rd in a ç ã o .

a )  In c o m p a tib i l id a d e  e n tr e  a  c o n d iç ã o  d e  d ir e to r  e  a  d e  e m p r e g a d o  -
S u sp e n s ã o  d o  c o n tr a to  d e  tr a b a lh o

A  p o sse  d o  e m p re g a d o  n o  c a rg o  d e  d ire to r , e m  q u e  e fe t iv a m e n te  te n h a  a m p lo  
p o d e r  d e  m a n d o  n a  e m p re sa ,  c o m  a m p la  l ib e rd a d e  p a ra  to m a r  d e c isõ e s  d ire tiv a s ,  
rep o r tan d o -se  a p e n a s  a o s  a c io n is ta s  o u  a o  c o n se lh o  d e  a d m in is tra ç ã o  q u a n to  a  m e ta s  
e  ob je tiv o s e s t ra té g ic o s  d a  so c ie d a d e , é  in c o m p a tív e l  c o m  a  su a  c o n d iç ã o  a n te r io r  
d e  em p re g a d o . A g o ra  e le  é , d e  c e r ta  fo rm a , a  p ró p r ia  face  d a  e m p r e s a  d a  q u a l  e ra  
fu n c io n á r io . E s tá - se ,  n e s te  caso , d ia n te  d e  s i tu a ç ã o  p ró x im a  à  c o n fu s ã o  (p re v is ta  n o  
art. 381 d o  C ó d ig o  C iv il) ,  e m  q u e  a m b a s  a s  p a r te s  d e  u m a  re la ç ã o  o b r ig a c io n a l  
(e m p re g a d o r  e  e m p re g a d o )  to r n a m -se  a  m e s m a  p esso a .

N e s te  c a so , o  c o n tr a to  d e  tr a b a lh o  f ic a rá  su s p e n so , s e g u n d o  p re c o n iz a m  
d o u tr in a  e  ju r is p ru d ê n c ia ,  É  o  q u e  d isp õ e  o  E n u n c ia d o  n° 2 6 9 :

“E n u n c ia d o  n° 2 6 9  -  O  e m p re g a d o  e le i to  p a r a  o c u p a r  c a rg o  d e  d ir e to r
te m  o  re sp e c tiv o  c o n tr a to  d e  tra b a lh o  su sp e n so , n ã o  se  c o m p u ta n d o  o  te m p o
d e  se rv iço  des te  pe río d o , sa lv o  se  p e r m a n e c e r  a  su b o rd in a ç ã o  ju r íd ic a  in e re n te
à  re la ç ã o  d e  e m p re g o .”

N o te -se  q u e  a  L e i  n° 8 .0 3 6 /9 0  (L ei d o  F G T S ) , p o r  seu  art. 16, fa c u l ta  à s  
em p re sa s  o d e p ó s ito  d o  F u n d o  d e  G a ra n tia  p o r  T em p o  d e  S e rv iç o  p a ra  os d ire to re s  
n ã o -e m p re g a d o s , o  q u e  c o n f ig u ra  u m a  ex ceção  à  re g ra  d a  su s p e n sã o  d o  c o n tra to  d e  
tra b a lh o  p a ra  to d o s  o s  efe ito s .

b )  C o n tin u id a d e  d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  -  E n u n c ia d o  n° 2 6 9  d o  T S T

E x is te m  s itu a ç õ e s , p o ré m , e m  q u e  o  c a rg o  d e  d ir e to r  n ã o  se rá  in c o m p a tív e l 
co m  a c o n d iç ã o  d e  e m p re g a d o , p o rq u e  a s  fu n ç õ e s  e x e rc id a s  m a n tê m  e le m e n to s  d e  
su b o rd in a ç ã o  a  o u tro s  d ire to re s  o u  co n tro la d o re s .

C o m o  e m  to d o s  os c a so s  e m  q u e  se  d is c u te  o  e le m e n to  d e  s u b o rd in a ç ã o  p a ra  
c o n fig u ra ç ã o  d e  v ín c u lo  e m p re g a tíc io , ta m b é m  a q u i a  in v e s tig a ç ã o  d e v e rá  s e r  fe i ta  
ca su is tic am en te , e m  ra z ã o  d e  n ã o  e x is tire m  n a  lei c r i té r io s  ob je tiv o s p a ra  ta l a ferição . 
N a s  p a la v ra s  d e  V A L E N T IN  C A R R IO N , “ sa b e r  se  se tra ta  d e  u m  v e rd a d e iro  d ire to r  
ou n ã o  d e p e n d e rá  d a  a n á lis e  d a s  c ir c u n s tâ n c ia s  q u e  e n v o lv e m  c a d a  c a so ” .5

5 CARRION, Valentin, Ob, cit., id.
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N e s s e s  c a s o s  e m  q u e  p e r d u r a  a  s u b o r d in a ç ã o ,  o  c o n t r a to  d e  t r a b a lh o  
p e r m a n e c e rá  e m  p le n o  v ig o r , n ã o  o b s ta n te  a  e le ição  d o  e m p re g a d o  p a r a  o  c a rg o  de 
d ire to r . N o te -s e  q u e  ta l e le iç ã o  n ã o  c o n té m  n e n h u m  v íc io ; s im p le s m e n te  d e la  n ã o  
re s u l ta r á  a  su s p e n sã o  d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o . E  a  p ró p r ia  e m p re sa  p o d e  r e c o n h e c e r  
e s sa  s i tu a ç ã o , m a n te n d o  o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  c o m  o  d ir e to r  e le ito .

2 .1 .3  D ir e to r  n ã o -e m p re g a d o  e le i to  n a  fo r m a  d o  e s ta tu to  s o c ia l

H á  c a so s  e m  q u e  o  d ir e to r  e le i to  n u n c a  fo i e m p r e g a d o  d a  so c ie d a d e . É  
c o n tr a ta d o  e sp e c ia lm e n te  p a ra  o c u p a r  o  c a rg o  d e  d ire to r . A ss im , n ã o  h á  q u e  se fa la r  
e m  s u s p e n s ã o  d o  c o n tr a to  d e  tra b a lh o , p o is  e s te  n u n c a  ex is tiu .

O  e n q u a d ra m e n to  a q u i  d e p e n d e rá  d a  e x is tê n c ia  o u  n ã o  d e  su b o rd in a ç ã o . 
C a so  e s ta  e x is ta , e s tá -se  d ia n te  d e  u m a  b u r la  à  le g is la ç ã o  t r a b a lh is ta  e , p o r  fo rç a  do  
p r in c íp io  d a  p r im a z ia  d a  re a l id a d e  (v. i t e m  1 a c im a ) ,  f ic a rá  c o n f ig u ra d o  o  v ín c u lo  
e m p re g a tíc io ,  q u e  p o d e rá  se r  re c o n h e c id o  ta n to  p e la  Ju s tiç a  d o  T ra b a lh o  c o m o  p e la  
A d m in is t r a ç ã o  P ú b lic a  (M in is té r io  do  T ra b a lh o , IN S S  e tc .) .

Se, p o r  o u tro  lad o , n ã o  se  e s t iv e r  d ia n te  d e  u m a  re la ç ã o  d e  e m p re g o , p o r  
a u s e n te s  se u s  re q u is i to s  fá t ic o s , a  r e la ç ã o  e n tr e  d i r e to r  e  so c ie d a d e  te r á  c u n h o  
e m in e n te m e n te  c iv il. T o d av ia , m e s m o  n e s te  caso , e x is te  u m a  re la ç ã o  d e  tra b a lh o , 
a in d a  q u e  n ã o  sob  a m o d a l id a d e  e m p re g a tíc ia ,  p e lo  q u e  a c o m p e tê n c ia  p a ra  d i r im ir  
a s  e v e n tu a is  c o n tro v é rs ia s  é, a  p a r t i r  d a  v ig ê n c ia  d a  E m e n d a  C o n s ti tu c io n a l  n° 45 
( R e fo r m a  d o  J u d ic iá r io ) ,  d a  J u s tiç a  d o  T ra b a lh o ,6 n o s  te r m o s  d a  n o v a  re d a ç ã o  
c o n fe r id a  a o  a rt . 1 1 4 ,1, d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l.

3 P A R T IC IP A Ç Ã O  N O S  L U C R O S  O U  R E S U L T A D O S

A  p a r t ic ip a ç ã o  d o s  e m p re g a d o s  n o s  lu c ro s  e  re s u lta d o s  d a  e m p r e s a  n ã o  é 
a lg o  n o v o . F o i p re v is ta  n o  B ra s i l  j á  n a  C o n s ti tu iç ã o  d e  1 9 4 6 7 e  b e m  a s s im  n a s  q u e  
se  lh e  s e g u ira m . T o d a v ia , a lv o  d e  c r í t ic a s ,8 f ic o u  se m  re g u la m e n ta ç ã o , sa lv o  em  
a lg u n s  c a so s  p a r t ic u la re s  e n v o lv e n d o  e m p re sa s  e s ta ta i s .9

T a m b é m  a  C o n s t i tu iç ã o  d e  1 9 8 8 , e m  v ig o r ,  p r e v iu  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  
e m p r e g a d o s  n o s  lu c ro s  e  re s u lta d o s  d a s  e m p re sa s ,  n o  a rt. 7 o, X I.

6 Neste sentido: MALLET, Estevão. Apontamentos sobre a competência da Justiça do Trabalho após 
a Emenda Constitucional n° 45. R e v is ta  d o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , n. 71/1, p. 200. Em 
sentido contrário: SÜSSEKIND, Arnaldo. As relações individuais e coletivas de trabalho na refor­
ma do Poder Judiciário. R e v is ta  d o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T raba lho , n. 71/1, p. 26.

7 M A L L E T ,  E s te v ã o . P a r t ic ip a ç ã o  n o s  lucros . In: T em as  d e  d ire i to  d o  tra b a lh o .  S ã o  P a u lo :  LTr, p. 
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A regulamentação somente veio em 1994, por meio da Medida Provisória n° 
794, de 29.12.1994, penúltimo dia do Governo Itamar Franco. Tal medida provisória 
foi reeditada inúmeras vezes, com algumas alterações, até a sua conversão na Lei n° 
10.101, de 19.12.2000.

3.1 Regime jurídico

A participação dos empregados em lucros ou resultados é hoje regulada pela 
Lei n° 10.101/00. Referida norma reserva às partes ampla margem de negociação, 
quanto aos termos do acordo para a sua instituição.

Assim, além da lei, também as convenções coletivas e os acordos coletivos 
desempenharão importante papel para a fixação dos contornos do instituto em cada 
categoria econômica ou empresa.

3.2 Beneficiários

A Constituição Federal (art. 7°, XI) afirma que a participação nos lucros ou 
resultados é direito dos “trabalhadores urbanos e rurais”.

Já a Lei n° 10.101/00 dispõe que “a participação nos lucros ou resultados 
será objeto de negociação entre a empresa e seus empregados”. Especifica-se o 
conceito de “trabalhadores”, estabelecido na Constituição, para restringi-lo aos 
empregados.

Por outro lado, não existe na lei nenhuma discriminação ou diferenciação 
entre espécies de empregados. Dessa forma, pelo princípio da isonomia, deve-se 
entender que o direito à participação nos lucros ou resultados estende-se a todos os 
empregados, sem exceção.

CONCLUSÃO

A chave para se saber se o diretor da sociedade anônima pode ou não ser 
beneficiário do acordo de participação em lucros e resultados, prevista na Lei n° 
10.101/00, é se existe ou não relação de emprego, isto é, se é ou não empregado.

Se o diretor não é empregado, ou se o contrato de trabalho estiver suspenso, 
não poderá ser incluído como beneficiário do acordo. Por outro lado, subsistente o 
contrato de trabalho (Enunciado n° 269 do TST), é clara possibilidade de os diretores 
empregados receberem participação em lucros ou resultados, na forma de convenção 
coletiva e do acordo coletivo em vigor. Mais ainda: na medida em que são 
empregados, sua exclusão do beneficio seria ilegal, por constituir ato discriminatório.
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